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    Prefácio

   

   
    Os esportes de aventura e da natureza foram criados com base nas necessidades fundamentais de homens e mulheres que vivem neste século e em sociedades avançadas: o contato com a natureza, a descoberta e o conhecimento do nosso mundo, a vida em grupo, em tribo, em difíceis condições que permitiam demonstrar caráter e valores.


    Além do desporto, a corrida de aventura permite uma abertura no mundo dos esportes permanentes e transversais. Dos permanentes, por seu respeito ao meio ambiente, pelo fato de unir a graça de um corpo humano a uma prática sem violência, apesar de certo grau de exigência. Dos esportes transversais, visto que eles são praticados durante toda a vida e não somente em qualquer fase do ano, permitindo uma mescla de gerações e meio social.


    Ao longo de 20 anos, os esportes da natureza percorreram diversos caminhos reunindo um grande número de praticantes e competidores, apesar de não ser um esporte da moda. Atletas profissionais são raros.


    Esportes de aventura e da natureza são exemplos de valores que servem para ajudar a evolução da humanidade a ter um espírito de consciência, de cultura, de descobertas, de boa forma física... fazendo com que a humanidade evolua para uma boa direção. Que ambição!


    Este livro não é apenas interessante, é bastante útil e indica um caminho a ser seguido.


    Gérard Fusil


    Jornalista francês idealizador, criador e organizador da primeira corrida de aventura no mundo, o Raid Galouises (1989).


Apresentação

   

   
    O que leva um grupo de pessoas a passar voluntariamente pelas mais adversas situações, tanto físicas quanto psicológicas, enfrentando as intempéries do meio ambiente e desafiando seus limites pessoais?


    O QUE SERÁ QUE ESSAS PESSOAS BUSCAM?


    Se pararmos para analisar um pouco a vida de qualquer pessoa, será que não encontraremos situações muito semelhantes em seu dia a dia? Será que, mesmo não nos encontrando em meio à natureza selvagem, não enfrentamos os mais variados e intensos tipos de desafio testando nossos limites e capacidades o tempo inteiro?


    PROBLEMA OU SOLUÇÃO?


    Tanto no âmbito profissional quanto no familiar, social ou em qualquer outro, quem de nós não enfrenta dificuldades? Quem vive esperando uma vida sem obstáculos ou problemas é simplesmente um sonhador mergulhado numa esperança vã, vivendo uma vida amorfa e sem perspectivas. Vida é sinônimo de desafios, problemas e obstáculos que somente deveriam servir para nos tornar mais fortes e maduros.


    E aqueles que dão as boas-vindas aos desafios e usam cada momento para sua transformação e evolução são os que terão êxito em qualquer empreendimento.


    Conscientemente ou não, essas pessoas que praticam corrida de aventura têm uma sede de superação de obstáculos, de solução de problemas e a firme determinação de atingir suas metas. Essa determinação interior provavelmente significa também uma atitude positiva e proativa em outros aspectos da vida.


    QUEM É MINHA EQUIPE?


    Além das dificuldades de ambiente, físicas e psicológicas, um fator muito delicado numa corrida de aventura é o convívio em grupo, que nessas situações adversas se torna muito mais difícil, requerendo a harmonia sem a qual a equipe não consegue progredir. Também sabemos que, independentemente de nosso estilo de vida no mundo, o tempo inteiro temos de conviver em equipe, seja essa equipe a família, as pessoas mais próximas, os companheiros de trabalho, seja até mesmo todos os seres vivos, e sem essa convivência equilibrada e harmoniosa não há progresso. Tolerância, sacrifício das necessidades pessoais por um bem coletivo, olhar para o outro mais do que para si próprio, consciência da interdependência entre todos, tudo isso exige que tenhamos sempre em mira uma meta comum. Não viveríamos num mundo melhor se mais pessoas buscassem essa atitude diária na convivência com os outros? Não estamos todos, sem exceção, tentando atingir o mesmo propósito, que é viver feliz e em paz?


    ONDE QUERO CHEGAR?


    Um fator muito importante numa competição dessa natureza é o foco na meta. O grau de dificuldade para superação dos obstáculos irá depender da vontade e determinação de atingir o objetivo proposto, que é a linha de chegada. Se tenho essa meta vibrante à minha frente o tempo inteiro, dificilmente um obstáculo poderá me impedir de atingir o objetivo. Mas, se me esqueço da meta e somente analiso os altos e baixos do percurso, provavelmente não irei muito longe.


    Da mesma maneira, pessoas com uma meta clara na vida progridem muito mais rápido e, a partir de então, usam cada passo, cada decisão, cada momento da existência para alcançar seus objetivos, em vez de se desviar deles.


    QUEM SÃO ESSAS PESSOAS?


    São aquelas de força interior admirável, certamente não movidas a entrar nesses desafios tão somente por razões financeiras ou em busca de fama e status, mas principalmente para dar vazão à sua natureza heroica, refletindo um desejo interno de superação, de transformação e de vitória sobre os obstáculos interiores e também aqueles oferecidos pelo mundo.


    E que essa postura exemplar de força, coragem, tolerância, união e determinação possa influenciar cada vez mais pessoas a encarar a vida dessa maneira. Com certeza, a contribuição desse esporte não se restringe ao meio esportivo, também se estendendo à formação de seres humanos melhores, mais equilibrados e prontos para a grande corrida de aventura que é a vida.


    E que este livro, elaborado por um grande atleta e um ser humano de valores, que pratica, ensina e respira corridas de aventura, possa trazer motivação e inspiração a todos que o tiverem em mãos.


    Swami Ishwarananda Giri 


    Monge Kriya, Ex-Capitão equipe Selva


Introdução


    A corrida de aventura


    Wladimir Togumi


    A corrida de aventura é um evento multidisciplinar, realizado em equipes, envolvendo modalidades de esportes de aventura. Em geral, é realizada em ambiente outdoor e tem como característica uma complexa logística, tanto para a organização dos eventos como para a formação e preparação das equipes de atletas.


    É um esporte com alta exigência de preparo físico e psicológico, além do grande senso de trabalho em grupo. Quem se arrisca nessa modalidade esportiva deverá estar ciente de que enfrentará muitas dificuldades e diversos imprevistos.


    O objetivo da corrida de aventura é ser a primeira equipe completa, composta de quatro integrantes, a cruzar a linha de chegada, depois de cumprir todos os percursos. São as modalidades mais comuns: orientação, trekking, mountain biking, canoagem e técnicas verticais, além de outras que já foram inclusas, como patinação, paraquedismo, vela, corrida com camelos, costeira e cavalgada.


    Existem diferentes formatos, desde o triathlon off road até a expedição com 15 dias de duração. O percurso direciona os competidores a locais remotos e selvagens onde devem ser autossuficientes. Para vencer, cada equipe deve ter uma boa estratégia e determinar a melhor escolha de rota, equipamento, alimentação e ritmo.


    Ao longo do percurso são montados postos de controle (PCs), locais de passagem obrigatória, onde as equipes são informadas do caminho correto e, assim, a organização consegue ter o controle exato sobre a localização das equipes. Os PCs são numerados e devem ser encontrados na ordem correta. Caso a equipe não encontre um dos PCs, estará automaticamente desclassificada da prova.


    Em alguns PCs determinados pela organização, as equipes trocam de modalidade. Neste caso, o PC passa a ser conhecido como áreas de transição (ATs). Caso seja permitido, neste local, as equipes terão contato com seu time de apoio ou suas caixas de reabastecimento, podendo trocar o equipamento, se alimentar e dormir, se for necessário!


    Tipos de prova


    Basicamente as provas de corrida de aventura dividem-se em:


    
      	
Expedição − é o formato de prova que mantém o conceito da "verdadeira" corrida de aventura, com equipes formadas por quatro integrantes, sendo um do sexo oposto, percurso de aproximadamente 400 quilômetros, com mais de três dias de duração, sem paradas obrigatórias e autossuficiência durante a maior parte do percurso. A prova mais longa realizada até hoje foi o Raid Gauloises Vietnã, em 2002, com um percurso de 1.000 quilômetros.

    


    Exemplos: EMA, Ecomotion Pro, Brasil Wild Extreme.


    
      	
Estágios − é uma variação da corrida de aventura tipo expedição. A grande diferença é que essa corrida possui largada e chegada diariamente, obrigando os atletas a fazer paradas durante a noite. Não há privação do sono, mas, por outro lado, torna a prova mais rápida. As provas em estágio não acontecem, necessariamente, durante o dia. A organização pode incluir etapas noturnas, oferecendo a oportunidade de as equipes enfrentarem a escuridão e a privação do sono.

    


    Exemplos: antigo RioEco, Abu Dhabi.


    
      	
Médias ou de fim de semana − tem duração de 24 a 40 horas. Os participantes passam a experimentar a privação noturna de sono, o que lhe dá uma pequena amostra do que seria participar de uma corrida expedicionária. Além das modalidades básicas da corrida de aventura, a organização inclui outras específicas, como patinação, costeira, escalada, entre outras. Os atletas mais experientes utilizam esse tipo de prova como treino para as provas mais longas.

    


    Exemplos: Brasil Wild, Expedição Chauás.


    
      	
Curtas − tem duração de 4 a 8 horas e é a porta de entrada para novos corredores de aventura, pois exige menor investimento em tempo e dinheiro. A corrida curta, geralmente, exige habilidades básicas para as principais modalidades: trekking, canoagem, mountain biking e técnicas verticais simples, como rapel.

    


    Exemplos: Adventure Camp, EMA Series.


    Além dessas principais características, atualmente, existem provas que permitem a participação de atletas em duplas masculinas, duplas femininas, duplas mistas ou categoria solo (podendo ser realizada individualmente).


    Corrida de aventura pelo mundo e no Brasil


    Como a maioria dos esportes de endurance, a corrida de aventura surgiu da busca incessante do homem por uma atividade que levasse o corpo humano ao limite extremo.


    Nos anos 1970, impulsionado pelo teste físico criado pelo médico Kenneth Cooper e pela recomendação da prática da corrida para a melhora da qualidade de vida, a maratona tornou-se o primeiro grande teste de resistência do corpo humano. Anos depois, os 42 quilômetros de corrida não tinham mais o mesmo apelo, e a partir de uma conversa entre amigos para saber quem seria o melhor entre um corredor, um nadador e um ciclista, surgiu o Ironman, por isso, a década de 1980 foi marcada e dominada pelo triathlon.


    Nesta mesma época, os neozelandeses criaram o que seriam os primeiros eventos de aventura, e com a ideia de fazer uma prova multiesportiva ligada à natureza criaram o Alpine Ironman e, em seguida, o Coast to Coast, evento que rapidamente se tornou popular e continua sendo realizado anualmente na Nova Zelândia. O Coast to Coast é composto de 36 quilômetros de corrida em montanha/trekking, 67 quilômetros de canoagem e 140 quilômetros de mountain biking, cruzando toda a ilha sul da Nova Zelândia, com largada em Kumara Beach, no mar da Tasmânia, e chegada em Summer Beach, no oceano Pacífico. Em seguida, os americanos lançaram o Alaska Mountain Wilderness Classic, com a primeira edição realizada em 1983.


    Nos anos 1970, impulsionado pelo teste físico criado pelo médico Kenneth Cooper e pela recomendação da prática da corrida para a melhora da qualidade de vida, a maratona tornou-se o primeiro grande teste de resistência do corpo humano.


    Gérard Fusil, um grande jornalista francês responsável pela cobertura de grandes eventos esportivos, como o Rally Paris-Dakar e a regata Whitbread, teve durante algumas de suas viagens a ideia de juntar alguns dos principais elementos desses grandes eventos para a criação de um novo esporte. Enquanto viajava pela Patagônia e Terra do Fogo, Fusil começou a desenhar o que seria o Raid Gauloises, considerada por muitos a primeira corrida de aventura do mundo. Seu conceito foi montado como se os integrantes da equipe fizessem parte de uma tribo indígena, Alakaluf, localizada no extremo sul do Chile, que deveria escapar dos colonizadores espanhóis atravessando montanhas, utilizando canoas e meios de transporte não motorizados para ter sucesso na fuga.


    Seguindo seus conceitos, Fusil determinou que a corrida de aventura deveria ter o formato de expedição e percorrer longas distâncias, sendo as equipes autossuficientes na maior parte do percurso. Nelly, esposa de Fusil, veio com a proposta dos PCs, locais de passagem obrigatória que registraria a localização das equipes e das áreas de transição, onde, também, as equipes trocariam de modalidade e poderiam receber ajuda externa para troca de roupa e alimentação.


    A principal ideia era não haver caminhos demarcados, pois os participantes deveriam se localizar utilizando somente mapas topográficos e bússolas. Além desses diferenciais, em relação aos outros eventos multiesportivos já existentes, os participantes teriam um desafio ainda maior: completar o percurso em equipe, com a presença obrigatória de pelo menos um integrante do sexo oposto, mudando radicalmente a dinâmica das competições realizadas até então. Para determinar o número de atletas em cada equipe, Fusil decidiu que deveria ser ímpar e que fosse um número suficiente para garantir a segurança dos atletas ao longo do caminho. Assim, as primeiras edições do Raid Gauloises, realizadas na Nova Zelândia, Costa Rica e Nova Caledônia, contaram com equipes compostas de cinco integrantes. No decorrer do tempo, em razão da utilização de modalidades realizadas em duplas, como a inclusão do caiaque oceânico nas etapas de canoagem, foi necessária a formação de quatro integrantes, mantendo-se assim até os dias atuais.


    O primeiro Raid Gauloises teve a participação de 35 equipes, na Nova Zelân­dia, em 1989, e foi visto como o maior teste de resistência física humana já realizado. Em pouco tempo, essa modalidade se tornou um sucesso, passando a ser organizada a cada ano em um país diferente, com exceção nos anos 1996, 1999 e 2001 em que a prova não foi realizada.


    Além dos esportes tradicionais que hoje fazem parte de qualquer corrida de aventura, como orientação, trekking, mountain biking e canoagem, a organização do Raid Gauloises utilizou, em cada prova, esportes "não comuns", como canyoning, iatismo, exploração de cavernas, escalada em rocha, paraquedismo, montaria em camelo e até mesmo voo livre.


    Em 1998, Gerard Fusil deixou a organização do Raid Gauloises para montar um evento que trouxesse de volta as raízes do esporte, buscando maior aproximação dos atletas com a natureza e com as comunidades locais. Para isso, ele criou a obrigatoriedade de um projeto social ou cultural no país anfitrião.


    Tabela 1. Países que sediaram o Raid Gauloises.


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Ano

          

          	
            País

          
        


        
          	
            1989

          

          	
            Nova Zelânida

          
        


        
          	
            1990

          

          	
            Costa Rica

          
        


        
          	
            1991

          

          	
            Nova Caledônia

          
        


        
          	
            1992

          

          	
            Omã

          
        


        
          	
            1993

          

          	
            Madagascar

          
        


        
          	
            1994

          

          	
            Bornéo

          
        


        
          	
            1995

          

          	
            Argentina (Patagônia)

          
        


        
          	
            1996

          

          	
            Não realizado

          
        


        
          	
            1997

          

          	
            África do Sul

          
        


        
          	
            1998

          

          	
            Equador

          
        


        
          	
            1999

          

          	
            Não realizado

          
        


        
          	
            2000

          

          	
            Himalaia

          
        


        
          	
            2001

          

          	
            Não realizado

          
        


        
          	
            2002

          

          	
            Vietnã

          
        


        
          	
            2003

          

          	
            Quirquistão

          
        

      
    


    Em 1999, Gerard Fusil montou nas Filipinas a primeira edição do Elf Authentic Adventure, com largada em Catarman. As 40 equipes inscritas atravessaram o interior da ilha de Samar durante duas semanas até chegarem em Tacloban Leyte. Fizeram parte dessa prova as modalidades de orientação, vela, canoagem oceânica, mountain biking, expedição em caverna, natação, escalada e cavalgada. No ano seguinte, o Brasil, país que ainda engatinhava no esporte, recebia a segunda edição do Elf Authentic Adventure, na Região Nordeste.


    Trinta equipes largaram da cidade de Camocin, no Ceará, para chegar em São José de Ribamar, no Maranhão. A equipe Pharmanex-Spie foi a primeira a completar os 847 quilômetros do percurso em 12 dias distribuídos nas modalidades de canoagem oceânica, vela, mountain biking, trekking, cavalgada, escalada, rapel e natação. Na manhã seguinte, a equipe brasileira Reebok-Endurance, composta dos atletas Said Aiach Neto, Carmen da Silva, Fabrizio Giovannini e Luiz Ishibe, venceu a categoria Adventure com um percurso de 808 quilômetros.


    Nesse mesmo ano, a principal empresa patrocinadora do evento, Elf Aquitaine, foi comprada pelo grupo Total-Fina, e com as mudanças na estratégia de marketing e comunicação impostas pelos novos donos, a Elf Authentic Adventure deixou de ser realizada, apesar do grande retorno de mídia.


    A partir de 2004, o Raid Gauloises passou a ser chamado The Raid World Championship, tendo como principal ideia organizar um circuito de provas de corrida de aventura ao redor do mundo para assim estabelecer uma equipe campeã mundial. Formou-se, então, o The Raid World Cup, realizado em apenas três edições: Argentina (2004), França/Itália/Suíça (2005) e Canadá (2006).


    O espaço em branco deixado pelo Raid Gauloises permitiu que Geoff Hunt, guia neozelandês de rafting, criasse em 1991 a Southern Traverse, uma corrida de aventura que se tornou uma das provas mais tradicionais do mundo. Com o mesmo formato que a Raid Gauloises, a Southern Traverse ficou conhecida como a prova "neozelandesa de gente grande", em razão do alto nível das equipes locais que participavam. Uma curiosidade dessa prova é que ainda nenhuma equipe estrangeira a venceu, e as colocações mais próximas do primeiro lugar foram um segundo e um terceiro lugares no ano de 2000, conquistados por uma equipe da Finlândia e dos Estados Unidos, respectivamente.


    Apesar do grande sucesso das corridas de aventura e o rápido crescimento do esporte nos países da Europa, na Austrália e na Nova Zelândia, seu público era predominantemente europeu e o esporte ainda era completamente desconhecido na América do Norte. Até que, em 1992, a corrida de aventura teve a participação da primeira equipe norte-americana, que tinha como líder o ex-militar britânico, Mark Burnett, que encontrou nas corridas de aventura uma grande oportunidade de marketing, unindo um esporte bastante exigente, de contato com a natureza e muitas histórias de sofrimento e vitória.


    Após participar de duas edições do Raid, Burnett levou o esporte para os Estados Unidos, passando a organizar sua própria corrida de aventura, o Eco-Challenge Expedition Race, o evento de corrida de aventura mais conhecido no mundo. A principal novidade foi que o Eco-Challenge eliminou a equipe de apoio responsável por ajudar as equipes nas áreas de transição, fazendo com que os atletas fossem mais autossuficientes em todos os trechos da prova, sendo responsáveis pela montagem e desmontagem de seus equipamentos, preparação de comida, entre outros. A organização seria responsável somente pelo transporte da caixa de suprimentos em postos predeterminados.


    A primeira edição do Eco-Challenge foi realizada em 1995, no estado de Utah, com 50 equipes participantes, sendo transmitida exclusivamente pelo canal de televisão aberto MTV norte-americana. Oficialmente, somente 20 equipes terminaram a prova, sendo Team Hewlett Packard a grande equipe campeã, concluindo o percurso de 595 quilômetros em 7 dias, 16 horas e 20 minutos. Porém o grande salto do Eco-Challenge ocorreu no ano seguinte, em 1996, quando a competição passou a ser transmitida pelo canal de televisão a cabo Discovery Channel, popularizando o esporte em todo o mundo.


    Tabela 2. Locais que sediaram o Eco-Challenge.


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Ano

          

          	
            local

          
        


        
          	
            1995

          

          	
            Utah

          
        


        
          	
            1995

          

          	
            New England

          
        


        
          	
            1996

          

          	
            British Columbia

          
        


        
          	
            1997

          

          	
            Austrália

          
        


        
          	
            1998

          

          	
            Marrocos

          
        


        
          	
            1999

          

          	
            Argentina

          
        


        
          	
            2000

          

          	
            Bornéo

          
        


        
          	
            2001

          

          	
            Nova Zelândia

          
        

      
    


    Em 2002, mesmo ano em que aconteceu nas ilhas Fiji a última edição do Eco-Challenge, foi realizado nos Estados Unidos a primeira edição do Primal Quest, uma corrida de aventura cuja premiação ainda chegou em torno de US$ 250.000,00. Assim, o Primal Quest se tornou um sucesso instantâneo.


    Após sua quarta edição, realizada em 2006, no estado do Utah (em 2005 não houve corrida), a organização do evento divulgou que o Primal Quest deixaria de ser realizado somente nos Estados Unidos, passando a ser itinerante, tentando ocupar o espaço deixado pelo Eco-Challenge. Rumores sobre quais países poderiam sediar o evento começaram a correr, porém a ideia não foi concretizada, o Primal Quest continua sendo realizado somente em solo norte-americano.


     [image: ]


    Figura 1. Largada da primeira Expedição Mata Atlântica (EMA).


    Em 1997, o empresário Alexandre Freitas, envolvido na época no mercado financeiro, foi convidado por um de seus funcionários para participar de uma corrida de aventura realizada na Nova Zelândia, o Southern Traverse, e se apaixonou pelo esporte que oferecia um novo estilo de vida que integrava o homem à natureza.


    Alexandre trouxe a corrida de aventura para o Brasil e passou a se dedicar quase exclusivamente a este novo projeto, criando a Sociedade Brasileira de Corridas de Aventura (SBCA), entidade responsável pela organização da primeira corrida de aventura brasileira, a Expedição Mata Atlântica (EMA). A primeira edição da EMA aconteceu em 1998, com 33 trios participantes e um percurso de aproximadamente 220 quilômetros montado no estado de São Paulo, com largada na cidade de Paraibuna e chegada à cidade litorânea de Ilhabela. Fizeram parte dessa prova as modalidades de orientação, trekking, mountain biking e canoagem em canoa canadense. A EMA teve como ganhadora uma equipe estrangeira, a New Zealand 13 (Nova Zelândia), que cruzou a linha de chegada após três dias de competição, seguida por uma equipe brasileira, Pedal Power/Can Airque, que finalizou a prova 6 horas e 20 minutos após a equipe campeã.


    Nesse mesmo ano, o Brasil foi representado pela primeira vez no Eco-Challenge. Os mineiros da Brasil 500 anos estiveram presentes em Marrocos e conquistaram a 27a colocação, de 55 equipes, atravessando 480 quilômetros entre a costa do Atlântico e as montanhas do Alto Atlas. Durante essa corrida, os atletas utilizaram caiaques oceânicos e mountain bikes, nadaram com as mochilas nas costas, rapelaram inúmeras vezes, caminharam pelo deserto, montanhas e rios e pela primeira vez andaram em camelos. Pelas dificuldades daquele ano, o tempo limite para concluir a prova foi aumentado em mais um dia, passando para 11 dias e 12 horas.
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    Figura 2. Largada da primeira EMA.
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    Figura 3. Etapa de canoagem canadense − EMA.


    A presença do Brasil no ano seguinte foi assegurada novamente, desta vez na prova realizada no Parque Nacional Nahuel Huapi, na Patagônia. A equipe Brasil 500 anos conquistou a 17a colocação, e a Brazil Adventure Team, equipe de São Paulo, não conseguiu concluir a prova.


    Em 1999, a EMA se deslocou do litoral norte para o litoral sul de São Paulo, passando a ter um percurso de 400 quilômetros a serem completados em cinco dias entre os municípios de Iporanga e Cananeia. As 33 equipes inscritas percorreram ininterruptamente os dias de prova orientando-se por cartas topográficas e bússola em terrenos inóspitos e acidentados da Mata Atlântica, praticando as modalidades de orientação, trekking, mountain biking, canoagem, caverna, rapel e boia cross. A equipe brasileira Quasar consagrou-se a grande campeã seguida das equipes Lontra e Pedal Power/Can Air, na categoria expedição.


    A partir de então, o esporte começou a ganhar espaço na mídia e com a popularização das corridas de aventura no Brasil começaram a surgir eventos mais acessíveis e com menor duração, permitindo a participação no Weekend Warriors, nome dado pelos norte-americanos aos participantes que tinham pouco tempo e dinheiro para investir nas corridas de aventura mais longas.


    No início de 2000, com o mercado em crescimento, dois circuitos foram lançados quase simultaneamente com o objetivo de trazer novos atletas e servir de treino para as equipes participantes da 3a edição da EMA, única corrida de aventura realizada no Brasil até então. Foram eles, o Circuito EcoAventura, organizado por Mário Lopes, e o Circuito Brasileiro, organizado pela própria SBCA.


    Nesse mesmo ano, o francês Laurent Maubré, que tinha em seu currículo uma vitória no Raid Gauloises, organizou a primeira edição do RioEco, uma corrida de aventura que trazia para o país um conceito diferente. O percurso, de aproximadamente 500 quilômetros, era realizado em etapas diárias e não de forma ininterrupta como acontecia tradicionalmente nas corridas de aventura. Todo dia havia uma largada e uma chegada, e os atletas podiam se alimentar e dormir nos acampamentos para a nova etapa do dia seguinte.


    No final do ano de 2000, acontecia também o lançamento do Ecomotion Circuit, organizado pelo atleta Said Aiach Neto. O circuito era composto de três etapas com provas de aproximadamente 100 quilômetros e duração de dois dias e contou com a presença de 33 equipes na 1a edição.


    Em 2001, a EMA trocou novamente de local e seguiu para o norte do país, realizando sua 4a edição na região da Amazônia, que passou a fazer parte do circuito mundial recém-criado, o AR World Series. Contando com 50 equipes participantes, a prova da Amazônia foi composta de 550 quilômetros de muita floresta, cerrados, campos naturais, pastos, praias fluviais e grandes rios com igarapés, em um tempo máximo para a realização de 140 horas. A equipe Nokia Adventure (Finlândia) foi a grande campeã, seguida pela equipe brasileira Lontra Radical e pela APN (Finlândia).


    A tradição da EMA, sua inclusão em um circuito mundial e o apelo da realização da última etapa na Amazônia acabaram atraindo muitas equipes estrangeiras e isso fez com que o país entrasse em definitivo no mapa das corridas de aventura mundial.


    Enquanto isso, no estado de São Paulo, o atleta Sérgio Zolino iniciava o Adventure Camp, uma clínica de corrida de aventura com cursos teóricos e práticos das principais modalidades, que se encerrava com uma minicorrida de aventura para colocar em prática os ensinamentos das técnicas aprendidas. O evento cresceu rapidamente e hoje é o maior circuito de corrida de aventura de curtas distâncias do Brasil. O Adventure Camp conta também com o Adventure Kids, em que há a participação de crianças e adolescentes entre 6 e 16 anos de idade.


    Em 2002, a SBCA lançou a EMA Series, um circuito de três etapas de provas de curtas distâncias. Neste mesmo ano, Alexandre Freitas participou da 9a edição do Eco-Challenge, nas ilhas Fiji, com a equipe EMA Brasil, completando aproximadamente 600 quilômetros em 9 dias, 15 horas e 46 minutos. Nesta mesma edição, Alexandre foi infectado por um parasita endêmico da região de Fiji, provavelmente por ingestão de verduras cruas ou peixes malcozidos, deixando-o debilitado fisicamente até os dias de hoje. Assim, a EMA deixaria de existir.


    O Ecomotion, que até então realizava apenas provas de 24 horas, passou a organizar em 2002 um circuito de minicorridas para atrair novos adeptos para o esporte. O Ecomotion Short Adventure teve sua 1a edição realizada na cidade universitária da USP − Universidade de São Paulo − e foi a primeira prova totalmente urbana do país. As provas tinham percursos com distância de 60 quilômetros e modalidades de mountain biking, trekking, orientação, canoagem, técnicas verticais e special tests.


    O catálogo de produtos do Ecomotion se completaria em 2003 quando foi realizado o 1o Ecomotion Pro, uma prova de aventura de longa distância, com as mesmas características da EMA, na Chapada Diamantina, Bahia, composta de 500 quilômetros, herdando o título da etapa do AR World Series. Com belos visuais por toda a extensão do percurso, teve sua largada aos pés do Morro do Pai Inácio, cartão-postal da região, cruzando o Vale do Pati em um dos trekkings mais bonitos do país, terminando com um rapel na boca da Gruta do Lapão e chegada à cidade de Lençóis. A Meridianoraid.com, formada por três atletas espanhóis e um argentino, foi a vencedora, com o Hertz Mamelucos na segunda colocação que foi a primeira equipe brasileira na prova.


    Com o sucesso e a grande repercussão pelo mundo todo, o Ecomotion Pro entrou definitivamente no calendário das equipes nacionais e internacionais. Em 2004, o Ecomotion Pro foi realizado novamente no estado da Bahia, seguindo para a região litorânea, conhecida como Costa do Dendê.


    A largada aconteceu na península de Maraú, formada por praias de areias claras, ilhas desertas, cachoeiras e piscinas naturais, de onde as equipes partiram em canoas caiçaras para cruzar toda a Baía de Camamu e seguir para dentro do continente. No decorrer da semana, o sol intenso dos primeiros dias deu lugar a uma forte e persistente chuva, obrigando os atletas a carregar suas bicicletas em longos trechos de mountain biking. Apesar das apostas nas equipes estrangeiras, desta vez a vitória ficou com a brasileira Mitsubishi QuasarLontra, que superou grandes equipes de peso.


    Depois da largada em cavalos e canoas caiçaras, o Ecomotion Pro 2005 inovou ao fazer uma largada em técnicas verticais. Cinquenta e dois atletas desceram de rapel os paredões de pedra na praia de Torres ao sinal da largada e se reuniam com seus companheiros de equipe ao chegar ao chão para dar prosseguimento à prova.


    Em 2005, o Ecomotion Pro trocou o sol, o calor e as praias do Nordeste pelas montanhas e o frio das Serras Gaúchas, no estado do Rio Grande do Sul. Mais uma vez, a chuva se fez presente, aumentando ainda mais a dificuldade da prova. Os belos percursos e a grande premiação em dinheiro atraíram as melhores equipes do mundo, como a Merrel Wigwan Adventure (Nova Zelândia/EUA) e a Buff (Espanha), ofuscando a presença das melhores equipes brasileiras e a aposta em uma vitória delas.


    Depois da largada em cavalos e canoas caiçaras, o Ecomotion Pro 2005 inovou ao fazer uma largada em técnicas verticais. Cinquenta e dois atletas desceram de rapel os paredões de pedra na praia de Torres ao sinal do início da prova e se reuniam com seus companheiros de equipe ao chegar ao chão para dar prosseguimento à prova.


    Após muitas subidas e descidas, nenhuma roupa seca para trocar e mais de 400 quilômetros percorridos, a equipe espanhola Buff Nike ACG tornou-se a campeã do Ecomotion Pro 2005. A melhor colocação brasileira ficou com a Oskalunga Brasil Telecom, de Brasília.


    As duas edições seguintes foram realizadas no estado do Rio de Janeiro, sendo a primeira delas na região sul e a segunda na região norte do estado.


    O percurso montado pela Ecomotion em 2006 conseguiu concorrer em beleza com a 1a edição, levando os atletas a percorrer a pé as montanhas do Parque Nacional de Itatiaia, cruzar toda a extensão da Ilha Grande e remar nas águas cristalinas de Angra dos Reis. A Team Sole (EUA/Nova Zelândia) foi a vencedora, seguida da Merrel/Wigwan (Nova Zelândia/EUA) e da Abarth Teva (Espanha), mas a grande comemoração aconteceu com a chegada da equipe completamente feminina, Vivo/Atenah, em quarto lugar.


    Uma prova que passou a atrair cada vez mais equipes internacionais, nada melhor que uma largada aos pés do Pão de Açúcar com vista para o Cristo Redentor. Foi nesse cenário que as equipes partiram remando na largada do Ecomotion Pro 2007, passando por baixo da ponte Rio-Niterói e cruzando toda a Baía de Guanabara.


    Participando pela primeira vez da prova, os franceses da Wilsa HellyHansen e os neozelandeses da OrionHealth.com, equipes muito fortes e de destaque internacional, elevaram o nível técnico da competição e quase conseguiram evitar o bicampeonato da equipe espanhola Buff.


    A prova ficou marcada pelas imagens dos caiaques atolados no mangue no final da seção inicial de canoagem e teve como ponto alto a travessia da Serra dos Órgãos, debaixo de forte chuva e neblina, onde os espanhóis conseguiram recuperar terreno e garantir uma vitória (quase) tranquila.


    Após dez anos de existência do esporte no Brasil, o país recebe pela primeira vez a grande final do circuito mundial, o AR World Championship, e o Ecomotion Pro 2008 é nomeado a prova-sede, sendo realizada em um dos locais mais bonitos do país, o Delta das Américas, no estado do Pará.


    Em 2008, a organização do circuito Brasil Wild de corridas de aventura promoveu a maior prova em distância de corrida de aventura realizada no Brasil, a Brasil Wild Extreme, com mais de 600 quilômetros entre canoagem, trekking, mountain biking e técnicas verticais, no sertão nordestino, cruzando quatro estados − Bahia, Pernambuco, Sergipe e Alagoas. Foi a primeira vez que o Brasil sediou duas provas de longa duração no mesmo ano.
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  Capítulo 1


  Ecomotion Pro 2003


  Chapada Diamantina (BA)


  
Integrantes da prova: Aurora1 , Caco Fonseca, Marcio Campos e Ricardo Conceição



  A primeira prova longa da equipe doeu!!!


  Equipe formada por Marcio, Ricardo e eu, e convidamos a Aurora. Tínhamos uma grande e misteriosa missão de ingressar em uma prova de muitos dias com pouca experiência e com uma integrante desconhecida. Primeira corrida longa, acima de 400 quilômetros. Até então, a equipe Selva trazia no currículo provas de aventura com no máximo 250 quilômetros de percurso. Provas famosas entre os praticantes, como o Mini-Ema e duas edições do Raid Terra, que foram provas duras, mas com uma distância menor.


  Com base nessas experiências, percebemos uma vocação para provas maiores, levando-nos a participar do Ecomotion Pro 2003. Com passado nas forças armadas, Marcio e eu decidimos que os demais integrantes da equipe também deveriam ser militares, pois assim aceitariam com mais facilidade as loucuras que praticávamos na época do exército. Apesar da expectativa, a estratégia acabou por causar alguns conflitos internos nas equipes montadas por nós a partir daí, incluindo a prova que estaria por vir na Chapada Diamantina (BA).


  Realizamos a inscrição da prova antes mesmo de decidir quem seria a mulher da equipe. Acabamos convidando a Aurora e, sem muitas perguntas, ela topou. A experiência dela em corridas de aventura consistia basicamente em provas de até 50 quilômetros, as chamadas na época Short Adventure. Definitivamente, ela não tinha ideia da baita roubada que estava se metendo, ainda mais com três militares na equipe.


  Preparação para a prova


  Para o primeiro Ecomotion, preparamo-nos do jeito que achávamos ser o correto, sempre levando em consideração a pouca verba disponível. Mas o que parecia apenas um detalhe se tornou um peso na logística da prova, tanto em relação aos equipamentos quanto a deslocamento e alimentação. Contávamos com dois apoios: Fernando Bortoleto (amigo de infância) e um motorista contratado para a Van alugada.


  EQUIPAMENTOS


  Recebemos a lista de equipamentos da competição e assustamos com a quantidade de itens que não tínhamos e outros até desconhecidos por nós. Apesar da surpresa até natural, dada a pouca experiência em provas de longa distância, nosso real problema era a dificuldade de acesso ao conjunto de suprimentos. Naquela época, pouquíssimos equipamentos para atividades outdoor estavam disponíveis no Brasil e, quando encontrávamos, não podíamos comprar.


  Marcio e eu usamos a criatividade para cuidar da logística, recheada de muitos improvisos. Já havíamos estudado a região, sabendo, por exemplo, que na Chapada Diamantina o clima era muito quente durante o dia, com uma queda considerável na temperatura ao longo da noite. Com base nessas informações, encomendamos nossos uniformes para a prova: calças de lycra verdes, no tom da Selva, e camisetas de manga comprida, como forma de proteção contra galhos e espinhos para o caso de precisarmos fazer algum vara-mato. Para o frio da madrugada, reservamos roupas de lã de nossas mães, tomadas por empréstimo em segredo. Simplesmente não podíamos comprar as tão sonhadas peças feitas em tecido tecnológico. No lugar de fleeces, underwarms e tênis específico para trilhas, complementamos nosso kit de vestuário com moletons de algodão e tênis de corrida de asfalto. Lembro-me de ter corrido com um único par de tênis Rainha, o Marcio com um Mizuno e o Ricardo com o que chamávamos de "Bamba-cabeção" do exército. A Aurora tinha um pouco mais de recursos e acabou fazendo um investimento maior em equipamentos.
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